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APRESENTAÇÃO 
Quando no início até o final da década de 1980 eu fazia muito a rota Roma - Trípoli 

– Argel – Zurique, para sair e entrar do Brasil, ainda militante da Internacional 

Revolucionária, a Mathaba Yallamya, com sede na Líbia, muitas vezes, após 

conversar com o Coronel Khadafy, noites adentro em sua casa, quando as vezes 

fazia sua segurança e ia para meus aposentos na Vila da Mathaba, lá buscava 

compreender as palavras que ele me dizia.  

Pouco eu conhecia da Bíblia, a não ser o que aprendi quando criança e na 

adolescência e fui estudar no Colégio Diocesano em Teresina, no Piauí, e nas 

tentativas de minha avó, Dona Nerosa em me colocar no Seminário para seguir a 

carreira sacerdotal e nos estudos que sempre me preocupei em fazer sobre 

Teologia e a figura de Jesus Cristo. 

Após ler um livro chamado CRISTO: O maior dos anarquistas, de Aníbal Vaz de 

Mello, minha vida mudou e a partir dai me tornei um Revolucionário, só não sei 

ainda se Cristão-Marxista ou Marxista-Cristão. No entanto, revolucionário, é o 

que importa.  

Nestas viagens, e nos momentos de descanso em Trípoli e Benghazi na Líbia, Argel, 

na Argélia e Roma\Itália ou Zurique\Suíça eu sempre ficava ansioso pela nova 

missão que viria e buscava em Deus inspiração e proteção para bem realiza-la, 

pois sabia que estava lutando pela humanidade. Era aquilo que eu acreditava e 

Khadafy estava me dando uma oportunidade única; lutar pela Paz Mundial, a 

defesa dos Direitos Humanos e a proteção do Meio Ambiente. Além de combater 

em todos os continentes as ditaduras que massacravam seus povos. E ainda por 

cima ele, muçulmano, conhecia a história do cristianismo mais que muitos cristãos, 

tinha um profundo respeito pela figura de Jesus e me ensinou diversas de suas 

passagens. Assim, na solidão do deserto do Sahara, me inspirei para escrever essas 

passagens. 

Eu não queria ser importante, queria ser útil. E acredito ter sido. Nunca quis 

recompensa nem reconhecimento, apenas viver, para lutar pelo que é justo e 

humano. Pois só luto pelo acredito e só defendo quem eu confio. Acredito no 

marxismo e confio nos cristãos. E assim, busquei em Deus e encontrei em Cristo 

essa inspiração, e ai então escrevi a Oração do Revolucionário e os Princípios 

Éticos de um Cristão-Marxista, os quais espero contribua com a formação de 

militantes marxistas-cristãos para o trinfo da revolução cristã-marxista. 

Meu respeito a todas as religiões, desde que elas não se transformem em ópio do 

povo, me leva a fazer uma afirmação que me acompanha por toda a vida desde 

quando me descobrir como revolucionário: de que não tenho religião, e como 

Cristo, para lutar pela humanidade não preciso tê-la; eu tenho Fé, e como Ele 

minha religião é o Amor, e a Fé a força que me move e me impulsiona a luta. 

Pela primeira vez torno público esses escritos. Como disse acima, espero que 

ajudem a formar militantes. 

ACILINO RIBEIRO  
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Princípios Éticos e Padrões Morais 

 do 

 Militante Cristão-Marxista 

 
- 01. Agradecer a Deus por ser Revolucionário;  

- 02. Acreditar no Partido e ter Fé na Revolução;  

- 03. Amar a Humanidade e lutar pelo Socialismo; 

- 04. Não desejar a morte do pecador, o capitalista torturador,  

        mas a destruição do pecado, que é o capitalismo e a tortura; 

- 05. Não jogar flores nos companheiros, mas tirar-lhe os espinhos; 

- 06. Não brigar por interesses, lutar por uma causa; 

- 07. Não desejar ser importante, desejar ser útil;  

- 08. Ter punho de ferro, mas o coração de ouro; 

- 09. Na oposição ser o melhor dos guerrilheiros, no poder o maior dos  

         estadistas. Em ambos, sempre um revolucionário. 

- 10. Ser implacável na luta, porem misericordioso na vitória;  

- 11. Nunca abandonar os companheiros de luta, lembrando sempre que os  

        mesmos estiveram nos campos de batalha e que são estes que devem  

        acompanha-lo e estar ao seu lado quando no poder; 

- 12. Lembrar sempre que seu sangue, tal como o de Cristo é vermelho, 

         e que seu coração, tal como o do Che quando baleado e morto é do  

         lado esquerdo. Portanto somos vermelhos e de esquerda. 

- 13. Deixar-se sempre mover pelo sentimento de amor ao próximo e de 

         paixão pela causa; 

- 14. Nunca se dar por vencido pois se lhe levaram tudo, também lhe  

         tiraram o medo, e se lhe tiraram o medo, nada mais resta-lhe perder, e  

         é daí que renascerá sua força; 

- 15. Ter sempre em mente que um militante, revolucionário, cristão e  

         marxista nunca pede permissão, abre passagem para construir a  

         história. 

       

ACILINO RIBEIRO – Caracas e Havana -1994. 
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ORAÇÃO DO MILITANTE 
Revolucionário Marxista-Cristão 

 

Senhor Deus de todas as raças, credos e lutas. 

Poderoso, Misericordioso, Onipotente e Onipresente Senhor que estais no 

Céu, mas vê a fome e miséria na Terra, abraçai nossa causa; 

 

Não nos deixeis, a nós militantes e revolucionários faltar coragem para lutar,  

nem perder nossa capacidade de sonhar.  

Não deixeis que nossos sonhos virem pesadelos, e acordai o povo para lutar. 

Dai-nos o poder de ressurgir das cinzas, quando os contrarrevolucionários, 

inimigos do povo de Deus, pensarem que nos destruíram. 

 

Senhor Deus, que enviaste a nós para comandar a Revolução,  

o maior de todos os revolucionários em ação, 

e o melhor de todos os guerrilheiros em compaixão;  

JESUS – O Combatente Senhor da Paz e da Libertação, que nos ensinou que: 

a palavra Comunhão significa viver em comunidade e dividir o pão; 

Assim não permitas que a vaidade nos ameace ou o medo nos domine;  

Tirando-nos Senhor, toda a ambição material e toda a vaidade pessoal. 

E se tudo o inimigo nos tirar e até o medo nos levar, melhor; daí a luta 

renascerá e sob essas cinzas um novo mundo a humanidade construirá; 

 

Faz-nos Senhor, a mim e aos que nos seguem,  

rumo à Revolução a luta para a Justiça em construção;  

Torna-nos Senhor, homens úteis, e não pessoas importantes.  

Ajuda-nos a derrotar os que têm interesses, 

e protegei os que têm fé e lutam por uma causa. 

 

E quando triunfar a Revolução, Oh, Senhor meu Deus,  

Pai do Divino Revolucionário, abençoai nossa vitória,  

não nos permitindo desejar a morte do pecador, mas a destruição do pecado.  

Tornando-nos Senhor, implacáveis na luta, porem misericordiosos na vitória;  

Pois não desejamos a morte dos pecadores, os capitalistas e torturadores,  

mas a destruição do pecado, o capitalismo e a tortura; 

 

E a Vós, Senhor Jesus, Divino Revolucionário, Abençoado Guerrilheiro da 

Paz, Comandante Supremo do Exército Guerrilheiro do Povo de Deus,  
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agradeço-te por ter me tornado um Revolucionário, por acreditar no Partido, 

ter fé na Revolução, e ter-me dado forças para lutar pelo Socialismo,  

a Justiça, a Liberdade e a Democracia; 

 

Oh Senhor Meu Deus; quando triunfar a Revolução, 

fazei do Sermão da Montanha nosso Programa de Ação,  

“dando de comer a quem tem fome, e água a quem tem sede”; 

Dos Dez Mandamentos, nosso Código de Conduta; sabendo que dissertes: 

“Não Matarás” porque “com quem o ferro fere com o ferro será ferido” 

E assim Senhor, ninguém roubar ou matar, mentir nem trair; 

Pois na luta pela Revolução não pode haver ingratidão nem traição; 

Assim, fazei de vossos ensinamentos nossas leis morais; 

 

E assim Senhor, fazei-nos não termos preço, mas termos valor; 

Orienta-nos Senhor no caminho da humildade e da solidariedade; 

Fazendo-nos Senhor... 

Não sermos importante. Mas sermos úteis; 

Não sermos arrogantes. Mas sermos humildes; 

Não sermos conservadores. Mas sermos progressistas. 

Não defendermos nem termos privilégios, mas lutarmos por direitos. 

Não fazer a guerra. Mas lutar pela paz; 

Não destruir o ecossistema, mas proteger o meio ambiente. 

Não aceitar suborno, mas combater a corrupção.  

Não ser militarista, e sim um pacifista. 

Não buscar a vingança, e sim a Justiça.  

Não nos servir do povo, mas servir a ele. 

 

Combater o individualismo. E lutar sempre pelo companheirismo.   

Combater a burocracia. E ser sempre um ativista.                                                                                                     

Nunca buscar se beneficiar. Estar sempre disposto a se sacrificar. 

Nunca me deixar levar pelo ódio. Está sempre movido pelo amor. 

Evitar construir muros. Lutar sempre para levantar pontes. 

Nunca me servir dos homens. Mas servir sempre a humanidade. 

 

Por Deus e pela Revolução.  

Pelo Socialismo, a Liberdade e a Democracia; 

Viva o Poder Popular. 

Em Teu Nome Pai, o Povo Vencerá.  

 

ACILINO RIBEIRO – Trípoli - Argel - Roma – 1984 
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Pensamentos e máximas sobre Cristo e o cristianismo 

01. Como nós revolucionários, militantes, socialistas, Cristo foi também 

considerado subversivo, agitador, socialista, guerrilheiro e revolucionário. 

Subversivo quando abalou todo Império Romano com sua histórica sentença que 

diz: " a Deus o que é de Deus e a César o que é de César", ao dar a César apenas 

os impostos e a Fé somente à Deus. Socialista ao pregar a divisão do pão e do vinho, 

assim como sua multiplicação e distribui-o ao povo. Agitador ao reunir multidões 

para ouvi-lo, como fez com o primeiro Manifesto Socialista da História que é o 

Sermão da Montanha, onde diz: "daí de comer a quem tem fome e água a quem tem 

sede". Revolucionário porque usou da única arma de que dispunha na época, o 

chicote, para expulsar de seu Templo, os mercadores, hoje capitalistas. E 

Guerrilheiro, porque teve que usar da tática de guerrilha ao descer a montanha e 

se esconder nas cavernas e catacumbas do deserto para fazer suas pregações. Dois 

mil anos depois a luta continua.  

02. Ao pregar a solidariedade humana, sem fronteiras, Cristo foi o primeiro 

internacionalista da história.  

03. O quinto mandamento da lei de Deus, “Não Matarás”, foi à razão maior para 

Cristo fazer do desertor um herói, derrubando assim os dogmas em que se baseavam 

as Cruzadas e a Inquisição.  

04. Ao perdoar Madalena dos pecados que ela acreditava ter cometido, afirmando-

lhe: "Mulher, teus pecados estão perdoados, porque muito amou". Cristo mostrou 

que imorais não são as uniões fora da lei, e sim as fora do amor.  

05. Ao afirmar "Deixai vir a mim as criancinhas", Cristo mostrou através de sua 

visão libertadora, que para os revolucionários não existem diferenças entre filhos 

considerados legítimos (naturais) e legais (reconhecidos pelo Estado). Todos são 

iguais perante a Lei Divina. 

06. Os cristãos foram os primeiros a serem jogados nas arenas dos Césares, como 

nós revolucionários somos sempre os primeiros a serem jogados nos porões das 

ditaduras.  

07. Ao afirmar "a Deus o que é de Deus e a César o que é de César", Cristo 

subverteu toda a ordem do Império Romano, que considerava os Césares deuses, e 

lhes cobrava os impostos e a Fé. A grande sentença era de que a César cabia apenas 

os impostos, mas a Fé, somente a Deus.  

08. Cristo foi o maior teórico do socialismo e o melhor guerrilheiro da Revolução.  

09. Cristãos e marxistas pensam iguais e fraternalmente para realizar os sonhos em 

que se fundamenta o cristianismo, e na utopia em que se baseia o marxismo.  

10. Cristo não teve mandato político nem formação acadêmica, no entanto, o povo 

o proclamou Doutor e o fizeram Rei, o mais sábio dos Doutores e o mais humilde 

dos Reis.  

ACILINO RIBEIRO: Frases retiradas de discursos, palestras e entrevistas 

concedidas pelo advogado Acilino Ribeiro sobre o tema tratado. 
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